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    – Vamos nos atrasar! – Eve arqueou as sobrancelhas ao olhar a menina revirando as roupas na mala.




    – Só mais um segundinho! – disse Harley em tom manhoso, enquanto fechava a mala.




    Harley foi ao encontro de sua mãe, segurando a alça de sua pequena mala, cujas rodinhas emitiam um barulho grave toda vez em que tocavam bruscamente os degraus. A garota descia as escadas com dificuldade.




    Harley era uma menina bem magra de oito anos de idade. Sua pele estava mais pálida que de costume, pois fazia muito tempo que a garotinha não pegava um sol daqueles. Elas iam viajar para Maui, no Havaí, e sair do caos de Manhattan por algumas semanas. Os olhos azul-claros da menina brilhavam de tanta felicidade por tirarem um tempo somente para elas e ninguém mais.




    Ela observou sua mãe fitar as suas sandálias rosas com pequenos morangos de borracha em alto-relevo colados um a um pela menina. Harley adorava colocar um pingo de diversão em cada roupa ou sapato que usava.




    – Mas de novo? Você não vai mais tirá-las do pé? – Eve cruzou os braços. – Venha, vamos passar protetor solar nessas lindas sardas! – Estendeu os braços em direção à menina. Sorriu ao vê-la largar a mala no chão e se aproximar contra a sua vontade, sem reclamar. A garotinha quase nunca reclamava.




    Harley escolhera havia uma semana as roupas que iria usar na viagem. Eve, por outro lado, deixara tudo para o dia anterior, apanhando as primeiras roupas que vira no guarda-roupa.




    A garotinha usava um vestido branco bem rodado. A bainha do vestido tinha uma renda vermelha, que Harley ficava tentada a puxar toda vez que colocava aquela peça de roupa. Ela alegava que a renda provocava coceira em suas pernas. Já sua mãe usava um vestido com desenhos de folhas de árvores verdes e marrons, que percorriam todo o vestido.




    Harley tinha algumas sardas no rosto, pouco abaixo dos olhos. Seus cabelos eram bem lisos e loiros, como se uma cascata de ouro líquido tivesse sido derramada naqueles fios. Era uma cópia quase exata da mãe: as duas tinham em comum os cabelos loiros, as sardas e, claro, os olhos azul-claros penetrantes. E aos 34 anos de idade, Eve estava no auge de sua beleza. Harley sempre dizia que, ao crescer, gostaria de ser tão linda quanto ela.




    – Ai, que gosmento! Tá frio! – exclamou Harley ao sentir o protetor solar entrar em contato com sua pele pálida.




    Eve balançou a cabeça e deu de ombros.




    – Mas é assim que os protetores solares devem ser. – Deu uma piscadela para a filha.




    As duas sorriram.




    Enquanto a mãe se agachava para espalhar cuidadosamente o protetor solar no rosto, braços e pernas da menina, Harley focou sua total atenção para admirar a mansão na qual moravam. Embora ela se sentisse confortável naquele luxo todo, a ideia de ter uma casa pequena, na praia, parecia ser algo bem mais tentador.




    A mobília era bem moderna. Eve havia mudado toda a decoração minimalista devido à insistência de Jay, tio de Harley. Ele encheu a paciência dela durante meses para que ela reavaliasse o estilo daquele lugar.




    Jay era um homem que respirava estilo, de uns quarenta e poucos anos de idade. Não era muito alto. Usava óculos e possuía pouco cabelo. Ao contrário de sua irmã, Jay tinha cabelos castanhos e um nariz grande e pontudo. Seus olhos também eram castanhos e a pele, clara. Andava sempre com duas canetas no bolso, porque “anotar é viver”, dizia ele.




    Agora, móveis cujas peças eram assinadas pelos designers mais badalados do país decoravam o enorme espaço que havia nas salas de estar e de jantar, sem falar dos banheiros: todos tinham um toque maior de requinte, com a decoração trabalhada no verde-esmeralda e no preto.




    Lustres de cristais preenchiam o teto da mansão em praticamente todos os cômodos, exceto no quarto de Harley: a garota preferira um lustre colorido com arabescos que havia visto em um shopping perto de casa. Ela tinha pedido para adicionarem algumas borboletas coloridas de vidro, as quais foram colocadas na peça por um dos arquitetos que fizeram a mudança de casa. O restante do quarto da garotinha era branco e azul. O piso era diferente do encontrado no restante da mansão: Harley pedira um piso que fosse meio roxo, e uma boa opção estilosa encontrada por Jay fora uma madeira chamada purpleheart. As cortinas eram uma mescla de azul-claro e branco. E os móveis seriam todos brancos, como o guarda-roupa, a cama e a penteadeira, se não fosse as gracinhas de Harley em adicionar pérolas azul-escuras e douradas de diferenciados tamanhos, coladas pela garota nesses objetos. Jay desaprovara essa adição, mas depois foi obrigado a admitir que tinha ficado legal.




    – Ai, eu esqueci! – exclamou Harley.




    – Esqueceu o quê? – disse Eve, levantando-se.




    – O anel, mãe! – respondeu a menina em tom surpreso.




    Harley agora fixava o seu olhar aflito em Eve.




    – Está tudo bem. Vá pegá-lo… Mas bem rápido! – Deu um tapinha nas costas de Harley.




    Ela subiu as escadas para chegar ao seu quarto.




    Ofegante, a garota se apoiou na parede do corredor, escorando-se até a porta do quarto.




    Ela parou por alguns instantes até se lembrar de que o anel azul de plástico em formato de golfinho que sua mãe lhe dera um dia antes da viagem tão esperada estava dentro de uma das gavetas da penteadeira. A garotinha correu até lá e abriu a gaveta. E lá estava o anel.




    Ela tentou colocá-lo no dedo, porém, o aro estava mais largo do que deveria para caber em seus dedinhos finos. Mas esse pequeno detalhe não lhe era importante.




    Ela desceu as escadas o mais rápido que pôde.




    – Pronto! O táxi já está aqui, filha… Vamos! – Eve segurou a mão de Harley e a puxou para perto de si.




    A garota arqueou as sobrancelhas loiras.




    – A gente não vai com o seu carro, mãe? – perguntou Harley.




    – É mais prático assim, não acha? – Agachou-se para encarar com ternura o rosto da menina. – Eeee… você sabe que a mamãe se perde muito fácil quando dirige pela cidade. – Suspirou. – E até o aeroporto é um longo caminho. – Franziu os lábios carnudos.




    – Isso é verdade – constatou Harley.




    Eve gargalhou.




    – Essa é minha menina! Sempre fala o que pensa! – Passou a palma da mão repetidas vezes na cabeça da garota, bagunçando seus cabelos loiros.




    Harley deu uma risadinha bem fina.




    Enquanto as duas caminhavam em direção ao táxi, um dos empregados da mansão, Alejandro, levava as malas azuis de Harley para o porta-malas do veículo, enquanto Luna carregava as bagagens de Eve.




    – Faça uma boa viagem, minha estrelinha! – disse Luna à garota.




    Luna era de origem latina. Tinha um corpo bem esbelto, cheio de curvas. Seus cabelos, bem como seus olhos, eram castanhos. Era casada com Alejandro há quase cinco anos. Os dois nunca tiveram uma briga. Conheciam a patroa bem antes de se casarem. Eles tinham um restaurante de comida mexicana, mas as coisas não deram certo e, a pedido de Harley, Eve os contratara para trabalharem lá. Luna trabalhava como cozinheira e Alejandro cuidava da parte da limpeza e, de vez em quando, dava uma de jardineiro amador, podando todas as plantas do jardim da mansão, o que, na maioria das vezes, não dava muito certo – como quando ele tentou podar os arbustos em formas de animais, mas ficaram mais parecidos com entidades malignas –, e Harley gargalhava até chorar quando isso acontecia.




    – Até mais, menina! – Alejandro acenou para a garota. Harley correu até ele e o abraçou com força. – Sentiremos saudade!




    Ela sorriu e se aproximou de Luna para dar um beijo em seu rosto.




    – Eu já estou sentindo, meu Ale! – Pegou um lenço de um dos bolsos do avental branco e enxugou uma lágrima que escorrera dos seus olhos castanhos amendoados.




    A patroa se despediu dos empregados dando um abraço bem forte em cada um. Abraços fortes eram uma característica marcante da família Watson.




    Eve fez um sinal com as mãos para que Harley entrasse no táxi.




    Ao embarcarem, o taxista sorriu para a menina.




    – Maui, então? Tenho um amigo que mora lá. É um lugar encantador, sem sombra de dúvidas. – Ele conferiu a expressão sonolenta no rosto da garota pelo retrovisor.




    – Encantador… – disse Eve, de forma serena e sombria.




    O taxista franziu as sobrancelhas, tentando entender qual era o sentido que Eve tinha dado àquela palavra por conta de sua entonação.




    Harley adormeceu. Ela havia levantado muito cedo devido à ansiedade causada pela viagem. Suas férias seriam ótimas e ela precisava recarregar as energias para que pudesse desfrutar do Havaí. E iria ser uma viagem longa.




    Eve admirava Manhattan e seus arranha-céus. Seus olhos perderam o brilho quando passou pelo Carnegie Hall. Algo a entristeceu. Seus pensamentos pareciam se tornar cada vez mais azuis. E azuis. Até se tornarem completamente negros.




    Enquanto o taxista fixava seus olhos no trânsito desgovernado e nos táxis que cortavam a sua frente, Eve parecia indiferente. Ela sentia um nó na garganta difícil de desatar.




    – Se a senhora não se importar, vou cortar alguns caminhos para chegarmos a tempo – disse o taxista, conferindo as horas no seu relógio prata.




    – Tudo bem… – Suspirou. – Temos tempo.




    Elas chegaram ao aeroporto uma hora depois.




    – Pronto! Boa viagem para as duas! – Sorriu para Harley.




    – Fique com o troco – disse Eve ao taxista.




    Ele arregalou os olhos ao ver a tamanha gorjeta que recebera da mulher.




    – Muito obrigado! – Animou-se.




    Ele se dirigiu ao porta-malas do táxi para retirar as malas.




    – Chegamos? – Harley esfregou os olhos de sono e deu um longo bocejo.




    – No aeroporto? Sim. – Pegou a menina no colo. – Agora, teremos muitas horas de voo à nossa frente. Ainda bem que é na primeira classe. – Eve sorriu.




    – Tudo bem, mãe. Posso andar. – Eve soltou-a. Harley ajeitou o vestido e pegou na mão da mãe.




    A garotinha agarrou a alça da sua mala azul de rodinhas e a carregou sem problemas. Eve levou sua bagagem com dificuldade, pois, embora também fosse de rodinhas, estava tão volumosa que podia explodir a qualquer momento.




    Aquele aeroporto era gigante. Harley percorria cada centímetro daquele lugar com seus olhos ávidos por informações. Ela sempre foi muito curiosa. E isso, às vezes, tornava-se um defeito.




    Ambas, então, caminharam até o balcão de embarque.




    – Faremos o check-in e embarcaremos – disse Eve, suspirando.




    – Tá – respondeu Harley, não percebendo o nervosismo de Eve.




    Enquanto sua mãe procurava as passagens aéreas na sua bolsa vermelha de couro, Harley admirava um cachorro que entrara no aeroporto por engano e estava causando uma algazarra por ali.




    A garota soltou um risinho agudo.




    – Harley, mas o quê…?! – Eve tapou sua boca com a palma da mão ao ver que o cachorro se esforçava para arrancar a bainha do vestido de uma perua.




    – Que fofo! – exclamou a garota.




    Após fazerem o check-in e despacharem as bagagens, elas se dirigiram para a sala de embarque.




    Os saltos de sua mãe ecoavam por boa parte daquela sala. Após passarem pelo detector de metais, elas se sentaram nas confortáveis poltronas azul-escuras. Harley balançava seus pés com extrema agilidade.




    – Veja! – Eve apontou para o painel dos voos. – Nosso voo não está atrasado. Boa notícia.




    Em poucos minutos, o embarque começou.




    – É o nosso voo? – a garota perguntou.




    – É sim. Vamos por aquele portão ali. – Apontou com o dedo.




    Eve pegou na mão da filha e seguiu para a fila de embarque.




    Ao entrarem no avião, Harley se sentou e esticou as suas pernas. Suspirou. Fechou os seus olhos para sonhar com a tão esperada viagem.




    – Estou com sono de novo. – Bocejou.




    Eve balançou a cabeça.




    – Então durma… de novo. – Eve olhava a pista pela pequena janela do avião.




    Após alçar voo, ela sentiu seu estômago roncar, então pediu um risoto de shiitake e uma mousse de Pitaya, pratos que foram feitos de imediato por um dos chefes de cozinha dali.




    Ela ficou em dúvida se devia ou não interromper o sono da menina para que ela comesse algo também, mas Eve bem sabia que a acordar de um belo sono era uma má ideia.




    Depois de quase três horas dormindo, Harley despertou.




    – Mãe? – disse, com voz bem fraca.




    – Estou aqui, minha menina. – Acariciou os cabelos da garota. – Quer comer alguma coisa? – perguntou.




    – É, eu quero. Tô com muita fome – respondeu Harley, ajeitando-se na poltrona.




    – Ótimo. – Ela fez um sinal para o chefe de cozinha. Ele veio para anotar o pedido de Eve, que já estava com o cardápio em mãos.




    – Poderia trazer para esta menina dorminhoca aqui uma panqueca de brócolis e… – Deu mais uma olhada no cardápio. – Uma torta de maçã e mirtilo com um suco de cranberry, por favor?




    – Mas é claro! – Ele gentilmente apertou o queixo de Harley. – Você provará a melhor panqueca de brócolis da sua vida. Posso lhe garantir!




    Harley sorriu. Ela viu o chefe de cozinha se afastar.




    – Logo, logo ficará pronto. A panqueca deles é ótima mesmo. – Eve olhou para o teto do avião.




    – Você já conhecia ele, mamãe? – indagou a menina.




    – Já, minha filha. Comi essa panqueca em uma das viagens que fiz para… – Eve olhava para todos os cantos, como se quisesse fugir daquele assunto. – Olhe, trouxe um livro para você ler! Ou prefere escutar músicas? – Arregalou seus olhos.




    Seus ouvidos estavam ávidos para escutar qualquer palavra de Harley. Qualquer mesmo. Tudo era válido, a menos que ela continuasse a mergulhar naquele abismo novamente.




    – Ler é tentador, mas música… – A garota girava o anel em seu dedo.




    – Eu sabia! Tome. – Eve entregou o Ipod para a garota. – Baixei suas músicas preferidas.




    Harley olhou para Eve com ar melancólico. Ela tinha certeza de que essas viagens tinham um elo mal explicado com o seu pai. Pai que ela nem conhecia. Seu nome? Ela nem sabia.




    Harley deixou passar. Toda vez em que ela tocava – muitas vezes sem intenção – em assuntos que tinham relação com seu pai, Eve desviava da conversa. Expressões vazias e palavras com entonação quase inaudíveis faziam parte desses momentos dolorosos. E ela sabia que um dia sua mãe lhe contaria tudo.




    A garotinha achou que sua fome poderia ser aplacada com uma playlist nova e animada. Ela inspirava. E expirava. E absorvia cada batida das músicas.




    – Os pratos demoraram a serem finalizados, mas foram feitos com muito carinho. – O chefe de cozinha serviu Harley.




    – Sem problemas. O cheiro está divino! – exclamou a menina, juntando as palmas das mãos em sinal de euforia.




    Ele se alegrou. O rostinho da pequena Harley sorrindo fazia até a pessoa mais desmotivada encontrar a felicidade.




    Eve aproximou o seu nariz da panqueca da menina e inspirou aquele odor inebriante.




    – Quer um pouquinho, mamãe? – perguntou a garota.




    Ela balançou a cabeça e sorriu.




    – Não, meu docinho. E coma primeiro a panqueca, depois a sobremesa, ok? Estou de olho. – Torceu a boca, cerrando seus olhos azuis.




    Harley riu ao ver a mãe arregalar os seus olhos com o auxílio dos dedos polegares e indicadores, cada dedo puxando as pálpebras em direções opostas, quando ousou experimentar um pedacinho da torta.




    Em poucos instantes, algo fez a mãe da garota olhar atentamente para a pequena janela, mas Harley estava tão focada na comida que isso passou despercebido. Estava mesmo incrível aquela panqueca, pensou.




    – Eu poderia comer isto todos os dias – falou de boca cheia. – E este suco? Bom demais! – Ao tomar um gole, notou que Eve nem a escutou. – Mãe… Mãe?




    A menina levemente cutucou sua mãe com o dedo indicador.




    – Que foi? – Um pouco espantada, Eve olhou para Harley.




    – Nada, eu só disse que… – Olhou para as suas sandálias. – Está tudo muito bom.




    Eve fez que sim com a cabeça. Ela parecia desatenta com o que acontecia a sua volta.




    Ao terminar a panqueca, a menina atacou a torta, decorada com um mirtilo bem no centro e pedaços de maçã desidratada, dispostas de forma a parecer pétalas de uma flor. E o mirtilo nada mais seria que o miolo da flor.




    A garota deixou de apreciar aquela torta ao se dar conta de que Eve deixara o entusiasmo de lado. A cada mordida, a torta perdia um pouco do seu sabor, até que Harley deixou de sentir a suavidade da maçã e a doçura do mirtilo por completo.




    As horas seguintes da viagem foram vazias. Harley presenciava uma Eve calada, pensativa. A energia da menina fora arremessada em um bueiro para se juntar à escuridão que lá havia.




    O avião aterrissou. Finalmente, as duas chegaram a Maui. Era noite.




    – Maui, lá vamos nós! – Harley olhou para Eve. Sua mãe parecia estar melhor.




    Eve observou a garota sacudir suas mãos. Mãe e filha se levantaram da poltrona para desembarcar.




    – O que foi isso? – Eve a questionou, enquanto procurava algo na sua bolsa.




    – Nada… – Entregou o Ipod para Eve. – Está escuro lá fora. Em que lugar ficaremos mesmo?




    Mas não era nada. Harley adquirira uma mania bem peculiar: toda a vez em que sentia energias negativas emanarem de alguém, ela sacudia suas mãos com o intuito de afastá-las, pelo menos de forma simbólica.




    Eve notou um tom bem desanimado na voz da filha. Tentou fazer algo para animá-la.




    – Em Kahului, para depois irmos até Wailea, de carro. Tem praia amanhã bem cedinho e hoje, quando chegarmos ao hotel, podemos fazer uma guerra de travesseiros. Que tal? – Sorriu.




    – Fechado!




    Ela e a filha saíram do avião. Após Eve pegar as malas, dirigiram-se a um conhecido que já as esperava e, embora Harley fizesse uma série de perguntas a seu respeito, sua mãe não lhe disse uma palavra sequer.




    – Olá, Sr. Finn! Que saudade! – Eve se apressou para abraçá-lo.




    – Tempo demais, não? – Sorriu ao olhar para a garotinha. – Então esta é a Harley! Que menina encantadora! – Agachou-se para apertar as bochechas da garota.




    Ele era um senhor de uns cinquenta anos de idade, talvez um pouco mais. Finn era um taxista da região muito simpático, mas tinha largado a profissão havia poucos meses quando conseguira uma oferta de emprego excelente para trabalhar numa empresa como gerente. Conhecia quase todo mundo que residia em Maui. De estatura média, tinha olhos castanhos, cabelo grisalho até o ombro e usava óculos. Havia um lenço vermelho e dourado em seu pescoço e Harley achou isso engraçado. Usava uma camisa branca bem larga e calça jeans meio rasgada. Seus chinelos eram de couro marrom.




    – Que bonito! – Harley apontou para a fivela do cinto de Finn.




    – É uma estrela. Você gosta de estrelas? – Finn sorriu para Harley.




    A garota fez que sim com a cabeça.




    – Pois eu também! Eu carrego as malas. – Continuou a andar.




    Harley e Eve o seguiram.




    – Chegaremos a Wailea rápido? – Eve estava preocupada com o horário.




    – Sim. Vamos com o meu esportivo. Abandonei o outro carro. – Torceu a boca. – E fique despreocupada. Aqui a região é bem calma, a presença da polícia é ostensiva!




    Ele a observou respirar fundo. Eve era muito meticulosa e temia que algo acontecesse com sua filha.




    A garotinha se distraiu com o céu negro, porém estrelado.




    – É este aqui? Gostei – disse Harley ao chegaram próximo ao carro.




    Finn abriu a porta para as duas, para depois colocar as malas no porta-malas. Harley adorava carros esportivos da cor vermelha.




    A garota entrou, sentando-se no banco de trás, e pôs o cinto de segurança. Sua mãe, por outro lado, procurava algo em sua bolsa de forma tão insistente que acabou por ignorar o uso do cinto.




    – Achei! Aqui, Finn – falou Eve, entregando um papel a ele.




    – O endereço do hotel… – balbuciou ele. – Ótima escolha! – Fez um aceno com a cabeça.




    Harley ficou admirada ao sentir novos ares. Kahului era um lugar encantador.




    As ruas eram bem menos caóticas que as de Manhattan. Os shoppings pareciam ser bem legais. Nada de arranha-céus por todos os lados, apenas casas lindíssimas e construções de encher os olhos. Kahului era uma cidade bem paradisíaca.




    Era também um lugar mais arborizado que Manhattan. Harley adorava abraçar árvores. Esse era um costume enraizado em seu sangue, pois sua mãe adorava fazer o mesmo quando era criança.




    Como esperado, Harley adormeceu novamente. Depois de uma refeição agradável, nada melhor que dormir um pouco.




    A viagem de carro até Wailea foi curta: apenas trinta minutos para chegar àquele lugar, tão paradisíaco quanto Kahului.




    – Docinho, acorde – Eve disse à filha, sacudindo seus ombros.




    Ela ligeiramente despertou. Finn estacionou o carro bem próximo ao hotel e desligou o motor. As duas saíram do carro.




    – Até mais! Espero vê-las em breve! – Entregou as malas para Eve.




    – Obrigada. Nós também! – respondeu Eve e agradeceu.




    Finn acenou para Harley e seguiu o seu caminho.




    – Nossa! – A menina se virou. Olhou admirada para o hotel.




    O Wailea Resort era de tirar o fôlego até do mais exigente crítico de hotéis. O entardecer era o momento no qual as imensas piscinas refletiam o brilho das luzes avermelhadas do local, tornando o ambiente super aconchegante e com uma pitada de magia.




    – Já é quase noite. Vamos. – Colocou a palma das mãos nas costas da filha para guiá-la até a recepção.




    Eve olhava o quadro abstrato cujas tonalidades em bege e azul pareciam ondas de um mar em pleno movimento. Duas luminárias de cor meio dourada e marrom ficavam bem acima do balcão de madeira, iluminado por poucas luzes de chão minúsculas. E, à sua direita, havia janelas, que abrigavam uma vista paradisíaca.




    A entrada do hotel tinha uma piscina enorme com vitórias-régias. Algumas flores de coloração lilás emergiam do fundo e ficavam à vista, dando um toque de delicadeza assim que os hóspedes adentravam o hotel.




    Enquanto andavam, Harley ia tocando as grandes colunas de madeira com os dedos das mãos.




    Agora na recepção, Eve se identificou. Harley rodeava o ambiente e imaginava se um dia ela moraria em um lugar assim. Não que Manhattan fosse ruim, pelo contrário, contudo, ali havia algo a mais, por assim dizer.




    – Vamos para o quarto. – Eve pegou a mão da filha.




    – Espere um pouquinho. – Harley soltou a sua mão.




    O interior do hotel era magnífico: sofás brancos de couro com suportes quadrangulares de madeira embaixo deles e mesinhas redondas de madeira próximas a deles. Em algumas mesinhas não tinha nada, já em outras, havia um abajur, cujas cúpulas variavam de cor conforme as luzes. Algumas possuíam tonalidades avermelhadas e, outras, tonalidades douradas. E as bases eram da mesma tonalidade das mesas.




    O piso era de cerâmica marrom, disposto em quadrados, todos tinham certas nervuras e detalhes mais claros e escuros, tornando cada parte daquele piso único.




    Algo bem chamativo era o teto: extremamente alto, bem no centro dele havia uma parte de vidro temperado, protegido por hastes pretas que envolviam parte da moldura, também preta, o que permitia que o céu fosse apreciado. E bem próximo dali, várias hastes pretas, que desciam até o chão, tornando aquilo parte da decoração moderna do hall de entrada.




    As luzes daquele lugar tinham uma coloração puxando para o dourado, mais um sinal de requinte presente naquele espaço.




    Harley se sentou no sofá e abraçou uma das almofadas verde-escuras com pequenos círculos estampados.




    A menina inspirou profundamente e fechou os olhos. Ela balançava os seus pés e, quando o calcanhar encostava no couro do sofá, um ruído grave era emitido. Eve sorriu.




    Finalmente, Harley foi ao encontro de sua mãe. Elas foram, então, para o quarto.




    As duas entraram no quarto e passaram pelo estreito corredor antes que pudessem vê-lo de forma panorâmica.




    – Simplesmente… encantador – Eve constatou.




    O cenário revelava um lugar de extremo requinte: a cama, com suporte de madeira, e os travesseiros e roupa de cama eram totalmente brancos como a neve e, em cada lado da cama, havia uma cômoda de madeira. Em cima de uma delas repousava um relógio despertador branco bem pequeno. Duas luminárias pendentes com hastes finas de metal emitiam luzes em um tom de dourado, e cada uma ficava bem acima das cômodas.




    Harley se aproximou de uma mesa redonda de madeira que ficava bem em frente à cama para admirar, mais de perto, o vaso de orquídeas.




    As malas foram deixadas próximas à entrada do quarto. Eve colocou sua bolsa em cima da escrivaninha de madeira para guardar suas roupas no guarda-roupa embutido com portas espelhadas, enquanto Harley ia para outra parte da suíte.




    A menina pegou o controle remoto e ligou a televisão, fixada em um suporte de madeira, e se sentou na poltrona bege bem à sua frente, descansando suas pernas no apoio para os pés, da mesma cor da poltrona; à sua esquerda, podia-se ver da sacada uma vista de boa parte do hotel: os coqueiros, piscinas e até o mar.




    – Que sono… – A garotinha bocejou.




    Harley se levantou, deitou-se na cama e adormeceu logo em seguida, enquanto Eve lutava para deixar tudo em seu devido lugar.




    – Sem guerra de travesseiros… – murmurou Eve, ao ver sua filha adormecida.




    Amanheceu. Eve colocou uma saída de praia vermelha com desenhos de rosas por cima de um maiô preto, finalizando seu visual com alpargatas vermelhas.




    Harley rapidamente pulou da cama e optou por vestir um biquíni azul-escuro com desenhos de conchas e tartarugas. Pôs uma saída de praia branca e calçou seu chinelo branco.




    – Hora do café da manhã! – Eve disse, animada.




    – Podemos pular essa parte e ir direto para a praia? – Harley falou rapidamente.




    – Podemos sim. Pode ir na frente. Vou pegar algo no restaurante para comermos e já te alcanço. – Eve escutou os passos apressados da filha se dirigirem à porta. – E não vá muito longe!




    A garota se valeu de suas pernas finas e longas para correr o mais rápido que conseguia. Seu coração batia forte. E rápido.




    Depois de poucos minutos, a menina chegou à praia. Por ser muito cedo, não havia ninguém. Apenas ela.




    A área era rodeada por uma exuberante vegetação tropical, incluindo palmeiras. A areia aquecia seus pés de uma forma única. Depois de contemplar o mar bem a sua frente, sentou-se na areia.




    Ela se encolheu, dobrou suas pernas e as abraçou, de modo que suas mãos segurassem firmemente os cotovelos.




    – Ei! – exclamou a menina ao sentir as mãos frias de sua mãe tocarem seus ombros.




    – Quer nadar? – Eve se sentou ao seu lado, pousando sua bolsa vermelha na areia quente.




    – Uhm… Não, obrigada. – Deu um sorriso amarelo.




    Sua mãe sabia o motivo pelo qual Harley não entraria naquela água naquele dia, muito menos no dia seguinte. E nos outros também.




    – Tudo bem, tome. – Tirou da bolsa uns bolinhos de chocolate com creme de baunilha e entregou para Harley.




    A garota deu uma mordida no bolinho, enquanto observava sua mãe correr em direção ao mar.




    Eve se divertia naquelas águas de coloração azul-turquesa; isso quando batia o sol, pois em algumas partes, devido à areia da praia não ser tão clara, um lado sombrio se revelava discretamente, tornando a tonalidade da água vários tons mais escuros.




    Cada passo dado por Eve em direção ao alto-mar fazia com que Harley ficasse apreensiva. E mais apreensiva. Até que Eve desapareceu do campo de visão da filha.




    A garota se levantou, sacudiu a areia que ficara grudada nas nádegas e, devagar, aproximou-se do mar. As ondas que quebravam de forma paralela na areia tocavam os seus pés quentes de maneira suave.




    – Mãe? – A garota chamou sua mãe, mas não obteve resposta alguma. Depois de mais alguns instantes, ela voltou a chamá-la, mas com uma voz extremamente alta. – Mãe!




    Eve nada respondeu. Ela deveria estar bem afastada da costa. O coração da garota voltou a dar batidas fortes e frenéticas.




    Ela ficou ali, como uma mera observadora, por mais alguns segundos, até acionar um salva-vidas que passava ali perto.




    – O que foi, garotinha? – perguntou.




    – Minha… – Arquejou. – Minha mãe… ela estava… – Cerrou os olhos. Sua respiração se tornara ainda mais ofegante.




    O salva-vidas correu para as águas atraentes de Wailea. E nada encontrou.




    Depois de horas e horas de procura – com a vinda de uma equipe de resgate para procurá-la –, Eve foi dada como desaparecida.




    Imediatamente, eles ligaram para Jay, o tio de Harley, para que ele fosse buscar a sobrinha. Harley estava atônita. Ainda em pé, a menina fitava o mar traiçoeiro, cujas águas haviam levado sua mãe.




    Um dos salva-vidas alertou Harley.




    – Seu tio está vindo. Por sorte ele já estava a caminho. – Franziu a testa.




    Harley se indagou o porquê de seu tio estar indo antes mesmo daquilo acontecer. Teria Jay previsto algo?




    A garota encarou o salva-vidas com um olhar de espanto e, calada, permaneceu ali, em um estado robótico, apenas sendo observada pela equipe, que estava a alguns metros de distância dela.




    Várias lágrimas estavam agoniadas para serem libertadas de seus olhos azuis. Mas ela aguentou firme.




    E, enquanto esperava, ainda desolada, Harley viu uma concha vermelha da espécie Strombus pugilis, de mais ou menos sete centímetros, surgir bem a sua frente, pela força das ondas. Imediatamente, a garota se agachou para pegá-la. Em seguida, guardou-a na bolsa de sua mãe.




    Um sussurro emitido por uma voz fraca e feminina foi captado pelos ouvidos de Harley. Ela deu uma rápida olhada à sua volta. E nada. Só o que ouviu foram os passos apressados de seu tio se aproximarem.




    – Tio Jay! – Correu em direção ao tio.




    O tio da menina estava com uma camisa branca e uma calça social bege. Seus mocassins marrons ficaram repletos de areia.




    – Minha Harley!




    Seu tio correu para confortá-la. Harley o abraçou e chorou rios de lágrimas a ponto de molhar a camisa de Jay. Os óculos dele ficaram desalinhados devido àquele movimento todo. Jay também chorou, mas parecia mais conformado com a situação, como se tivesse presenciado esse momento mais de uma vez.




    Ajeitou seus óculos. Os dois deram alguns passos para longe dali, contudo, a garota parou de andar ao perceber outro sussurro, agora cem por cento audível. Era a voz de sua mãe a chamando pelo nome.




    Ela sentiu as mãos firmes de seu tio segurarem suas mãos trêmulas. Eles se olharam e foram embora sem dizer nada.




    Anos se passaram e essa lembrança não passou de um momento amargo e dormente que se alojou de maneira atroz em suas vidas.
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